
GUIA DE ANIMAIS

PEÇONHENTOS

DO BRASIL

MINISTÉRIO DA SAÚDE
B

r
a

s
íl
ia

/
D

F
 2

0
2

4





































































































































































Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde

82

Alimentam-se principalmente de insetos e outras aranhas, algumas espécies maiores 

podem se alimentar de pequenos vertebrados, como sapos, lagartos e roedores.

Abrigam-se em buracos no solo, debaixo de pedras, troncos caídos, casca de 

árvores e na vegetação. Muitas espécies constroem teias para capturar suas presas, 

normalmente insetos. Em áreas alteradas pelo homem, como próximo a residências, 

normalmente se abrigam debaixo de tijolos, telhas ou madeira empilhadas, podendo 

entrar nas residências e provocar acidentes.

3.2 Aranhas de importância em saúde no Brasil

Existem mais de 50 mil espécies de aranhas conhecidas no mundo. Destas, cerca 

de 5 mil ocorrem no Brasil. A grande maioria é inofensiva e contribui para o equilíbrio 

ecológico, alimentando-se de insetos e ajudando a manter suas populações 

controladas. Muitos desses insetos são pragas para a agricultura ou vetores de várias 

doenças que atingem animais e o homem, como aquelas transmitidas por mosquitos. 

No Brasil, existem três gêneros causadores de acidentes de importância em saúde: 

Phoneutria (aranha-armadeira) (família Ctenidae), Loxosceles (aranha-marrom) (família 

Sicariidae) e Latrodectus (viúva-negra) (família Theridiidae).

3.2.1 Phoneutria 

Quando provocadas, costumam adotar posição defensiva característica, apoiando-se 

sobre as quatro pernas traseiras e elevando a parte anterior do corpo, ao mesmo 

tempo em que esticam as pernas dianteiras – “armando-se” (Figura 3). Devido a esse 

comportamento, são conhecidas popularmente por “aranhas-armadeiras”. Porém, 

outras aranhas também podem levantar as pernas dianteiras em posição que pode 

ser confundida com a da Phoneutria.

FIGURA 3. Aranhas-armadeiras 

em posição defensiva. 

Esquerda: Phoneutria 

nigriventer, fêmea; direita: 

Phoneutria keyserlingi, macho. 

Os machos adultos possuem 

o corpo menor e as pernas 

mais longas em comparação 

com as fêmeas

Fotos: Rogério Bertani.
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Hábitos e distribuição: habitam principalmente regiões florestadas (Floresta Amazônica, 

Mata Atlântica), mas podem ser encontradas em áreas de Cerrado ou no Pampa 

(Figura 4). Vivem principalmente na vegetação, dentro de bromélias, entre as folhas de 

palmeiras, expondo-se durante a noite sobre a vegetação, quando estão à espreita de 

presas (Figura 5). Podem ser encontradas nos arredores de residências, principalmente 

quando existe remanescente de vegetação nas proximidades. Abrigam-se então 

debaixo de tijolos, entre telhas empilhadas, sob madeira acumulada. Quando estão 

à procura de presas ou no período reprodutivo (abril e maio no Sudeste), é comum 

que entrem nas residências e procurem locais abrigados para se esconderem. Ao 

manusear algum objeto ou calçar um sapato, as pessoas podem entrar em contato 

com a aranha que ali se escondeu, ocasião em que ocorre o acidente.

FIGURA 4. Mapa mostrando a 

distribuição aproximada do 

gênero Phoneutria no Brasil

FIGURA 5. Aranha-armadeira 

(Phoneutria reidyi) em ambiente 

natural na Amazônia, sobre a 

vegetação (esquerda). Algumas 

espécies, como a Phoneutria 

nigriventer, podem viver em 

ambiente antropizado (direita), 

usando os espaços entre telhas, 

tijolos e madeira empilhados 

como abrigo

Desenho: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.
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No Brasil, ocorrem oito das nove espécies de Phoneutria descritas: P. nigriventer, 

P. keyserlingi, P. fera, P. reidyi, P. boliviensis, P. pertyi, P. bahiensis e P. eickstedtae.

Tamanho: podem atingir mais de 15 cm de comprimento com as pernas esticadas. 

Existe dimorfismo sexual, no qual os machos possuem o corpo menor e as pernas 

mais longas do que nas fêmeas (Figura 3).

Identificação: possuem oito olhos dispostos em três filas: a anterior com dois olhos, 

a média com quatro olhos e a posterior com dois olhos. Apresentam uma escova 

de cerdas na face interna dos palpos, pequenas manchas brancas nas pernas, nos 

locais de inserção dos espinhos; e, em algumas espécies, manchas claras em forma 

de folhas claras no dorso do abdome (Figura 6).

FIGURA 6. Características principais 

das aranhas-armadeiras. Esquerda: 

Phoneutria nigriventer, fêmea, dorsal, 

mostrando pequenas manchas 

brancas nas pernas nas quais estão 

implantados espinhos, e manchas 

claras no dorso do abdome. Em 

algumas espécies existem pontos 

brancos em vez de manchas claras. 

Direita: Phoneutria nigriventer, fêmea, 

face, mostrando a disposição dos 

olhos em três filas e escova de cerdas 

(escópula) na face interna dos palpos

Fotos: Rogério Bertani.

Não constroem teias para captura de presas. Escondem-se durante o dia debaixo 

de troncos caídos, pedras ou na vegetação. À noite saem para caçar e permanecem 

à espreita em locais de passagem de presas. 

Algumas aranhas aparentadas às aranhas-armadeiras podem ser confundidas com 

estas, porém não são consideradas de importância em saúde. É o caso de aranhas 

dos gêneros Ctenus e Ancylometes, que possuem características semelhantes, 

como porte, coloração e disposição ocular, e por isso são facilmente confundidas 

(Figura 7). Ambas podem ser diferenciadas das Phoneutria pelas características 

apresentadas na Figura 6.

Os olhos estão dispostos em 3 filas:

– anterior (2 olhos, 2 setas amarelas)

– média (4 olhos, setas verdes)

– posterior (2 olhos, setas vermelhas) 

manchas brancas

com espinhos

manchas claras
ferrões

segmentos basais

das quelíceras escópula

do palpo
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Outras aranhas, apesar de não aparentadas, lembram superficialmente as aranhas-

-armadeiras e podem ser confundidas. Aranhas da família Lycosidae são muito 

frequentes em gramados e capinzais, entrando frequentemente dentro das residências 

(Figura 8). Provocam acidentes que não são graves. Podem ser reconhecidas pela 

presença de um desenho em forma de seta no dorso do abdome; e, com o auxílio 

de uma lupa, é possível ver que seus olhos estão dispostos em uma fila anterior 

de quatro olhos, uma fila média de dois olhos e uma fila posterior de dois olhos. 

Aranhas das famílias Sparassidae e Selenopidae vivem embaixo da casca de árvores 

ou dentro de bromélias. Nas casas, elas são encontradas andando pelas paredes 

e atrás de quadros ou móveis. São facilmente reconhecidas pelo corpo levemente 

achatado e as pernas direcionadas lateralmente.

FIGURA 7. Aranhas que se 

assemelham à Phoneutria. 

Esquerda: Ctenus medius, fêmea. 

Direita: Ancylometes sp., fêmea. 

Ambas da família Ctenidae

FIGURA 8. Outras aranhas que 

se assemelham à Phoneutria. 

Esquerda: Lycosa sp. (Lycosidae), 

fêmea. Direita: Sparassidae, fêmea

Fotos: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.

3.2.2 Loxosceles	

Principal gênero causador de acidentes no Brasil (Figura 9). São conhecidas 

popularmente como “aranhas-marrons” devido ao padrão de cor de várias espécies. 

No Brasil, ocorrem 19 espécies: L. gaucho, L. intermedia, L. laeta (introduzida), 

L. similis, L. adelaida, L. hirsuta, L. amazonica, L. anomala, L. immodesta, 

L. puortoi, L. chapadensis, L. niedeguidonae, L. muriciensis, L. willianilsoni, L. troglobia, 

L. cardosoi, L. carinhanha, L. ericsoni e L. karstica. As espécies L. intermedia e 

L. laeta (Figura 10) são as que mais causam acidentes no Paraná, enquanto a 

L. gaucho está mais presente em São Paulo.
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Hábitos e distribuição: estão amplamente distribuídas pelo Brasil (Figura 11). Constroem 

suas teias em fendas de barrancos, entre folhas de palmeiras caídas, debaixo de 

pedras e troncos caídos, fendas entre raízes de árvores e o solo e frestas em paredões 

rochosos – como as encontradas em cavernas e nas proximidades de cachoeiras 

e chapadas. O que há de comum nesses ambientes é a presença de pequenos 

espaços protegidos, nos quais a aranha pode construir uma teia esbranquiçada, 

característica, cujos fios parecem algodão (Figura 12).

FIGURA 9. Loxosceles intermedia, 

macho. É a principal espécie 

causadora de acidentes no 

País, principalmente no Sul 

do Brasil

FIGURA 10. Loxosceles 

intermedia, fêmea (esquerda) 

e Loxosceles laeta, macho 

(direita), duas espécies 

importantes pelo número 

de acidentes em humanos 

que causam no Brasil, 

principalmente na Região Sul 

do País

Fotos: Rogério Bertani.
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O ambiente modificado pelos seres humanos muitas vezes reproduz o encontrado 

na natureza, permitindo que as aranhas-marrons os ocupem. A salvo de predadores, 

multiplicam-se, constituindo grandes populações. Nos arredores de residências são 

encontradas debaixo de tijolos, entre telhas empilhadas, sob madeira acumulada 

(Figura 12). Dentro das casas, vivem atrás de quadros na parede, no forro do telhado, 

dentro ou atrás de moveis, nas frestas entre as tábuas em casas de madeira; e, nas 

camas, entre o estrado e o colchão. Podem entrar em roupas, principalmente as 

penduradas na parede. Ao vestir-se a roupa ou ao mexer-se na cama, durante o 

sono, a aranha pode ser comprimida contra o corpo e picar.

Desenho: Rogério Bertani.

FIGURA 11. Mapa mostrando a 

distribuição aproximada do 

gênero Loxosceles no Brasil



Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde

88

Tamanho: atingem até 4 cm de comprimento com as pernas esticadas. Os machos 

possuem o corpo menor e as pernas mais longas do que as fêmeas.

Identificação: possuem somente seis olhos, que estão dispostos em três grupos de 

dois olhos: um grupo anterior e dois grupos posteriores (Figura 13). A região anterior do 

corpo (cefalotórax) é levemente achatada e apresentam um desenho característico, 

com a região cefálica mais escura e a região torácica normalmente mais clara ou 

com desenhos, que lembra um violino.

FIGURA 12. Aranhas-marrons 

(Loxosceles spp.) em ambientes 

naturais (acima) e em áreas 

antropizadas (embaixo). Frestas 

em barrancos (acima à esquerda) 

são locais normalmente ocupados 

por aranhas-marrons, assim como 

o espaço existente entre cascas 

soltas e o tronco de árvores 

(acima à direita). Em ambientes 

antropizados é comum elas 

ocuparem espaços em materiais 

descartados, como tijolos, telhas 

e madeira empilhados (embaixo). 

A teia produzida para revestir 

os locais onde se abrigam tem 

aspecto característico

Fotos: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.

FIGURA 13. Características 

principais das aranhas-

marrons. Esquerda: Loxosceles 

gaucho, fêmea, com saco 

de ovos. A seta vermelha 

indica a mancha escura na 

região cefálica, semelhante 

a um violino. Direita: detalhe 

do cefalotórax, mostrando 

a disposição característica 

dos seis olhos (setas azuis) 

dispostos em grupos de dois 

olhos, e a mancha em forma 

de violino (seta vermelha)

Algumas aranhas aparentadas às aranhas-marrons, como a Scytodes (Figura 14), 

também possuem os olhos dispostos da mesma forma e costumam ser encontradas 

próximas às aranhas-marrons, sendo, portanto, confundidas com estas. Porém, 

apresentam a carapaça bastante arqueada, ao contrário das aranhas-marrons 

nas quais ela é ligeiramente achatada. Nesticodes (Figura 14) não é aparentada à 

aranha-marrom, entretanto costuma ser confundida devido à sua coloração marrom. 

Fazem teias irregulares em cantos das paredes das casas. São muito comuns em 

olhos
olhos

olhos
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áreas urbanizadas. O corpo não é achatado como as aranhas-marrons e as teias 

são construídas em cantos de paredes, não dentro de fendas. Além disso, possuem 

oito olhos.

FIGURA 14. Scytodes sp., fêmea 

(esquerda), e Nesticodes rufipes, 

fêmea (direita), duas espécies 

normalmente confundidas com 

as aranhas-marrons. Porém, não 

causam acidentes graves em 

humanos

FIGURA 15. Macho e 

fêmea de Latrodectus 

geometricus

Fotos: Rogério Bertani.

3.2.3 Latrodectus

São conhecidas popularmente como viúvas-negras. No Rio de Janeiro, uma das 

espécies é conhecida como “flamenguinha”, devido à sua coloração preta e vermelha.

As espécies de Latrodectus são pouco estudadas no País. Existem pelo menos três 

espécies, L. geometricus, L. curacaviensis (ou L. gr. mactans, dependendo do autor) 

e L. mirabilis. São amplamente distribuídas no Brasil (Figura 19).

Tamanho: as fêmeas atingem em torno de 3 cm com as pernas esticadas. 

Os machos têm cerca de 2 milímetros e são inofensivos (Figura 15).

Foto: Guilherme Reckziegel.

fêmea

macho
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Hábitos: na natureza, constroem teia com formato irregular, normalmente próximo 

ao solo, em vegetação baixa, em barrancos, debaixo de pedras ou pedaços de 

madeira (Figura 16). Em ambientes alterados pela ação humana aproveitam materiais 

diversos, como cascas de coco, pneus velhos ou mesmo a parede das casas como 

apoio para a construção das teias. Alimentam-se principalmente de insetos que não 

voam, como formigas e besouros, e que, ao se locomoverem pelo solo, entram em 

contato com sua teia, que é especializada nesse tipo de presa. O acidente não é 

comum, por ser uma aranha pequena e que tem grande dificuldade de locomoção 

fora de sua teia. Porém, vários acidentes têm sido relatados em algumas regiões do 

Brasil, principalmente no Nordeste.

FIGURA 16. Viúva-negra (Latrodectus 

curacaviensis) (setas vermelhas), em 

ambiente natural. Esquerda: Em teia 

construída junto a barranco. Direita: 

Em teia construída debaixo de pedra

Fotos: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.

Identificação: apresentam o abdômen globoso com uma mancha em forma de 

ampulheta, vermelha ou alaranjada, na região ventral (Figura 17). Os olhos estão 

dispostos em duas filas de quatro olhos (Figura 18). 

A L. curacaviensis tem as pernas e o cefalotórax pretos e o abdome vermelho e preto. 

Ocorre em boa parte do Brasil, mas são comuns somente em áreas geográficas 

limitadas, geralmente na costa do Nordeste, parte do Sudeste (Espírito Santo e Rio 

de Janeiro) e algumas regiões da Amazônia (Figura 19). A L. mirabilis tem o abdome 

predominantemente preto com algumas poucas manchas vermelhas. Ocorre no 

Rio Grande do Sul.

FIGURA 17. Viúva-negra (Latrodectus 

curacaviensis), fêmea. Esquerda: 

dorsal. Direita: ventral. Note a 

mancha vermelha em forma de 

ampulheta no ventre da aranha
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FIGURA 18. Viúva-negra 

(Latrodectus curacaviensis), 

fêmea, mostrando a 

disposição dos olhos, em duas 

filas de quatro olhos cada 

(setas azuis)

Desenho: Rogério Bertani.

Desenho: Rogério Bertani.

FIGURA 19. Mapa mostrando 

a distribuição aproximada 

no Brasil de Latrodectus 

curacaviensis (verde) e 

Latrodectus mirabilis (azul)

Distribuição de Latrodectus curacaviensis

Distribuição de Latrodectus mirabilis
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A Latrodectus geometricus distribui-se por todo o Brasil, podendo ser encontrada 

dentro das casas. Possui coloração acastanhada com uma série de manchas mais 

escuras, geométricas, no abdome, que pode sofrer alteração na coloração e ser 

esbranquiçado ou, ao contrário, bastante escurecido (Figura 20). Os sacos de ovos 

são bem característicos, por possuírem muitas pontas em sua superfície, lembrando 

uma mamona acinzentada.

FIGURA 20. Viúva-negra 

(Latrodectus geometricus), fêmea. 

Esquerda: espécie em posição 

dorsal. Direita: foto apresentando 

a região ventral. Note a mancha 

alaranjada em forma de 

ampulheta no ventre da aranha

Fotos: Rogério Bertani.

Outras aranhas, que também constroem teias para captura de presas, podem 

ser confundidas com as viúvas-negras (Figura 21). Esse erro na identificação é 

muito comum com as aranhas da família Theridiidae, por serem aparentadas e 

apresentarem formato geral do corpo muito parecido. Assim como as aranhas do 

gênero Lastrodectus, também fazem teias irregulares em cantos das paredes das 

casas e são comuns mesmo em áreas muito urbanizadas. 

Existem ainda outras espécies com aspecto geral distinto das viúvas-negras e ainda 

que constroem teias geométricas – ao contrário das viúvas-negras, mas que ainda 

assim são temidas. Algumas pelo grande tamanho que atingem, como a Nephilingis 

cruentata e a Trichonephila clavipes, que fabricam teias com fios de seda amarelado. 

A primeira costuma construir um refúgio superior, no qual fica abrigada, geralmente 

em beirais de construções. Trichonephila clavipes vive em áreas com vegetação alta, 

construindo grandes teias, muitas vezes com diversos indivíduos próximos uns dos 

outros. Argiope costuma construir sua teia em jardins. Ela une as pernas aos pares, 

o que lhe dá a aparência de “X”. Nenhuma dessas espécies apresenta manchas que 

lembram ampulhetas no abdome, ventralmente. 
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3.3 Aranhas-caranguejeiras

Existem cerca de 400 espécies de aranhas-caranguejeiras no Brasil. Muitas espécies 

estão entre as maiores aranhas conhecidas, podendo alcançar até 26 cm de 

comprimento com as pernas esticadas. Grandes e peludas, elas causam pavor 

em muitas pessoas. Apesar da aparência e do tamanho, não provocam acidentes 

graves e não estão incluídas entre as aranhas de importância em saúde no Brasil. 

Elas podem ser facilmente reconhecidas pela posição das suas quelíceras. As 

caranguejeiras apresentam as quelíceras projetadas para a frente, de forma que é 

possível visualizá-las facilmente quando a aranha é vista de cima (Figura 22). Já as 

quelíceras das demais aranhas não são projetadas para a frente, e podem ser vistas 

de cima com dificuldade. O movimento dos ferrões também é diferente, eles se 

movem paralelamente ao eixo do corpo nas caranguejeiras e perpendicularmente, 

como uma pinça, nas demais aranhas.

Muitas espécies de aranhas-caranguejeiras possuem cerdas urticantes no dorso do 

abdome utilizadas para defesa. Quando provocadas, raspam essas cerdas com as 

pernas traseiras e as lançam ao ar (Figura 23). As cerdas podem penetrar na pele 

provocando coceira ou reações alérgicas em pessoas sensíveis, além da possibilidade 

de atingir os olhos e provocar lesões oculares.

FIGURA 21. Aranhas que 

constroem teias para captura 

de insetos e podem ser 

confundidas com as viúvas-

negras. Acima, esquerda: 

Theridiidae, fêmea. Acima, 

direita: Argiope sp., fêmea 

(Araneidae). Abaixo, esquerda: 

Nephilingis cruentata, fêmea 

(Araneidae). Abaixo, direita: 

Trichonephila clavipes, fêmea 

(Araneidae)

Fotos: Rogério Bertani.
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4.1 Introdução

Os escorpiões pertencem ao filo Arthropoda (pernas articuladas), classe Arachnida 

(por apresentarem oito pernas) e ordem Scorpiones. Em espanhol são chamados 

de alacran e, em certas regiões brasileiras, conhecidos como “lacraus”. Atualmente, 

ocorrem 19 famílias distribuídas em todo o mundo, sendo que, das quatro que 

ocorrem no Brasil – Bothriuridae, Buthidae, Chactidae e Hormuridae – as espécies 

de importância em saúde pertencem apenas ao gênero Tityus, da família Buthidae. 

São animais que possuem o corpo formado pelo prossoma (carapaça ou cefalotórax) 

e metassoma (tronco e cauda) (Figura 1). No prossoma estão inseridos quatro pares 

de pernas, um par de pedipalpos (as pinças) e um pequeno par de quelíceras, que 

são utilizadas para triturar o alimento. O opistossoma divide-se em mesossoma, com 

sete segmentos que formam o tronco propriamente dito, e o metassoma, formado 

por cinco segmentos que formam a cauda. No final do metassoma, encontra-se 

o télson, que contém um par de glândulas de veneno que desembocam em dois 

orifícios situados de cada lado da ponta do ferrão.
FIGURA 1. Morfologia externa – 

vista dorsal e vista ventral

Desenho: Angela Midori.

Os escorpiões são animais vivíparos, podendo se reproduzir sexuada ou assexu-

adamente, dependendo da espécie. Entre as espécies de importância em saúde, 

Tityus serrulatus e T. stigmurus também podem se reproduzir por partenogênese, que 

é uma forma de reprodução assexuada na qual o embrião se desenvolve sem que 

tenha ocorrido a fertilização dos ovos pelo gameta masculino. A partenogênese foi 

descrita em escorpiões pela primeira vez, por Matthiesen em 1962 e, posteriormente, 

confirmada para outras espécies. Este fenômeno facilita a dispersão das espécies, 

pois uma vez que um único exemplar, seja jovem ou adulto, transportado de um local 
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a outro (introdução passiva), instala-se e prolifera-se com muita facilidade. Além disso, 

a introdução destas espécies em um novo ambiente pode levar ao desaparecimento 

de outras espécies de escorpiões ali existentes, devido à competição. 

O período de gestação é variado, mas, em geral, dura três meses para o gênero Tityus. 

Durante o parto, a fêmea eleva o corpo e faz um “cesto” com as pernas dianteiras, 

apoiando-se nas posteriores. Os filhotes recém-nascidos sobem no dorso da mãe 

por meio do “cesto”, e ali permanecem por cerca de sete dias quando, então, realizam 

a primeira troca de pele. Passados mais sete dias, dispersam do dorso da mãe e 

passam a ter vida independente. O período entre o nascimento e a dispersão dos 

filhotes pode variar. Os escorpiões trocam de pele periodicamente, em um processo 

denominado ecdise, sendo a pele antiga chamada de exúvia. Eles passam por cinco 

mudas até a maturidade sexual, quando então param de crescer. A presença de uma 

exúvia no ambiente indica a possibilidade da presença de um escorpião.

A fluorescência é o fenômeno de refletir uma luz de cor verde-ciano após a exposição 

a uma luz ultravioleta (UV). Essa característica é conhecida há algumas décadas em 

Artrópodes, embora a sua função específica não seja conhecida. Sabe-se que duas 

moléculas presentes na carapaça de artrópodes são responsáveis pela fluorescência, 

a beta-carbolina e a 4-metil-7-hidroxicoumarina. Quanto às funções da fluorescência 

em escorpiões, conjectura-se que esta característica pode estar ligada ao auxílio na 

captura de presas, ao afastamento de predadores ou rivais ou mesmo para encontrar 

pontos ausentes de luz para usar como toca. Alguns pesquisadores defendem que 

não há nenhuma razão específica para esse fenômeno.

4.2 Principais características da família Buthidae

Apresentam o esterno, geralmente, em formato triangular estreitando-se para a 

região anterior (Figura 2). Em raros casos, podem apresentar formado pentagonal.

FIGURA 2. Vista ventral – esterno 

triangular de Buthidae

Fotos: Denise Candido e Lindemberg Caranha de Sousa.

Esterno
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4.2.1 Características do gênero Tityus

Tityus C. L. Koch, 1836: apresenta o gume do dedo móvel com numerosas fileiras 

oblíquas de grânulos, sem filas acessórias, vesícula sempre com um espinho sob 

o télson (Figura 3). Todos os Tityus possuem este espinho, porém nem todos os 

escorpiões que possuem espinho sob o ferrão são Tityus (Figura 4).

FIGURA 3. Característica do 

gênero Tityus (fileiras oblíquas 

de grânulos na parte interna 

do dedo móvel do pedipalpo)

FIGURA 4. Característica do gênero 

Tityus (espinho sob o ferrão)

Fotos: Denise Maria Candido e Lindemberg Caranha de Sousa.

Foto: Denise Candido.

Espinho sob o ferrão

(subaculear)
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Todas as espécies de escorpiões possuem veneno e podem injetá-lo através do 

ferrão. Porém, apenas algumas poucas apresentam veneno com potencial para causar 

um acidente clinicamente grave em seres humanos. Além da área de distribuição 

geográfica, os hábitos desses animais podem aumentar significativamente o índice de 

acidentes. Ao encontrarem condições favoráveis, as espécies que se domiciliam com 

facilidade têm mais probabilidade de ocasionar acidentes em regiões densamente 

povoadas. As principais situações de risco são aquelas em que o ambiente está 

favorável para o escorpião se esconder, alimentar-se e procriar, ou seja, próximo ou 

dentro das residências humanas onde o abrigo é abundante e, por vezes, o alimento 

está próximo devido ao lixo doméstico onde estão as baratas, que são seu alimento 

predileto em áreas urbanas. 

As espécies de escorpiões perigosas são encontradas em várias partes do mundo. 

No continente americano, aparecem no sul da América do Norte, na América Central 

e América do Sul. Também são encontradas no Norte e Sul da África, Oriente Médio, 

Norte do Mediterrâneo, Irã, Ásia e Índia. A família Buthidae é a maior e mais amplamente 

distribuída não só no Brasil, mas em todo o mundo, sendo considerada a mais 

importante do ponto de vista epidemiológico. Porém não é a única: recentemente, 

espécies das famílias Hemiscorpiidae (Hemiscorpius sp.) e Diplocentridae (Nebo sp.) 

têm sido registradas como causadores de acidentes graves em seres humanos, 

inclusive com óbitos.

4.3 Relação das espécies de importância em saúde no Brasil

4.3.1 Tityus serrulatus (escorpião amarelo)

Principais características: de 5 a 7 cm de comprimento; colorido geral amarelo, com 

o tronco escuro; pernas e palpos sem manchas; presença de uma serrilha (grânulos) 

dorsal no terceiro e quarto segmentos da cauda; presença de um espinho sob o 

ferrão (Figura 5 e 6).

FIGURA 5. Tityus serrulatus 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.
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FIGURA 6. Principais 

características de Tityus 

serrulatus (fêmea)

Serrilha 3º e 4º segmentos da cauda

Mancha escura

Dorso escuro e sem manchas

Ausência de manchas nas pernas e pedipalpos

Foto: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

*A presença de Tityus bahiensis nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul é conflitante, necessitando de confirmação.

4.3.2 Tityus bahiensis (escorpião marrom)

Principais características: de 5 a 7 cm de comprimento; colorido geral marrom-

-avermelhado, com o tronco escuro e sem manchas; pernas e palpos com manchas 

escuras, mais acentuadas nos palpos; ausência de serrilha na cauda; presença de 

um espinho sob o ferrão (Figuras 7, 8 e 9).

 e mapa

FIGURA 7. Tityus bahiensis 

e mapa de distribuição*
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4.3.3 Tityus stigmurus (escorpião amarelo do Nordeste)

FIGURA 8. Principais 

características de Tityus 

bahiensis (macho)

Foto: Denise Candido.

Ausência de serrilha na caudaDorso escuro e sem manchas

Base das pinças dilatadas

Presença de manchas nas pernas e pedipalpos

FIGURA 9. Tityus stigmurus 

e mapa de distribuição.

Foto e mapa: Denise Candido.
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Principais características: de 5 a 7 cm de comprimento; colorido geral amarelo, 

inclusive o tronco; presença de um triângulo escuro na face dorsal do cefalotórax, 

uma faixa escura central bem definida e duas laterais discretas na face dorsal do 

tronco; pernas e palpos sem manchas; presença de uma discreta serrilha dorsal 

no terceiro e quarto segmentos da cauda; presença de um espinho sob o ferrão 

(Figuras 10 e 11).

FIGURA 10. Principais 

características de Tityus 

stigmurus (fêmea)Serrilha 3º e 4º segmentos da cauda

Mancha escura

Dorso amarelo com faixa escura central

Ausência de manchas nas pernas e pedipalpos

Presença de um 

triângulo escuro 

na cabeça

Foto: Denise Candido.

4.3.4 Tityus obscurus (escorpião preto da Amazônia)

FIGURA 11. Tityus 

obscurus e mapa 

de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Principais características: de 8 a 10 cm de comprimento; colorido geral castanho 

avermelhado bem escuro; o macho possui a cauda e os palpos mais finos e longos 

que as fêmeas; presença de um espinho sob o ferrão (Figuras 12).
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FIGURA 12. Variação 

da coloração de 

Tityus obscurus

FIGURA 13. Tityus 

metuendus e mapa 

de distribuição

Fotos: Denise Candido.

Jovem

Jovem

Adulto fêmea

Adulto macho

4.4 Outras espécies comuns

4.4.1 Tityus metuendus

Principais características: de 7 a 9 cm de comprimento; colorido vermelho-escuro, 

quase negro, com discretas manchas no troco e pernas; quarto e quinto segmentos 

da cauda mais espessos com relação aos demais; presença de um espinho sob o 

ferrão (Figura 13).

Foto e mapa: Denise Candido.
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4.4.2 Tityus silvestris

Principais características: de 2,5 a 4,5 cm de comprimento; colorido geral marrom-

-amarelado, com manchas em todo o corpo, pernas e palpos, com exceção do 

último segmento da cauda e do télson que são mais avermelhados; presença de 

um espinho sob o ferrão (Figura 14).

FIGURA 14. Tityus silvestris 

e mapa de distribuição

FIGURA 15. Tityus pusillus 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

4.4.3 Tityus pusillus

Principais características: de 2,5 a 3,4 cm de comprimento; colorido geral amarelado, 

com manchas em todo o corpo, pernas e palpos; ausência de grânulos nos segmentos 

de I a IV da cauda; presença de um espinho sob o ferrão (Figura 15).

Foto e mapa: Denise Candido.

4.4.4 Tityus adrianoi

Principais características: de 5 a 5,5 cm de comprimento; colorido geral vermelho-

-amarelado, com a carapaça e tronco escuros, sem manchas nas pernas e palpos; 

ausência de grânulos nos segmentos da cauda; presença de um espinho sob o 

ferrão (Figura 16).
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4.4.5 Tityus confluens

Principais características: de 4 a 6 cm de comprimento; colorido geral amarelo-

-escuro; pernas e palpos sem manchas e tronco escuro; muito semelhante ao Tityus 

serrulatus, porém com ausência da serrilha na cauda; presença de um espinho sob 

o ferrão (Figura 17).

FIGURA 16. Tityus 

adrianoi e mapa 

de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

FIGURA 17. Tityus confluens 

e mapa de distribuição.

4.4.6 Tityus costatus

Principais características: 5 a 7 cm de comprimento; colorido geral castanho-amarelado, 

com manchas nas pernas e palpos, as espécies encontradas na Região Sul, apresentam 

uma coloração mais escura; presença de três faixas longitudinais na face dorsal do 

tronco; presença de um espinho sob o ferrão (Figura 18).

FIGURA 18. Tityus costatus 

e mapa de distribuição
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4.4.7 Tityus fasciolatus

Principais características: 4,5 a 8 cm de comprimento; colorido geral marrom-

-amarelado, com três faixas longitudinais na face dorsal do tronco; manchas nas 

pernas e palpos; presença de um espinho sob o ferrão (Figura 19).

FIGURA 19. Tityus fasciolatus 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

4.4.8 Tityus brazilae

Principais características: 5 a 7 cm de comprimento; colorido geral amarelo-vermelhado, 

com manchas escuras nas pernas e palpos; tronco com três faixas escuras longitudinais 

no dorso; o macho possui a cauda e os palpos mais finos e longos que as fêmeas; 

presença de um espinho sob o ferrão (Figura 20).

FIGURA 20. Tityus brazilae 

e mapa de distribuição

4.4.9 Tityus martinpaechi

Principais características: 5,5 a 6,5 cm de comprimento; coloração geral amarelada, 

com três listras longitudinais que começam na borda posterior da carapaça e se 

estendem por todos os tergitos. Presença de espinho sob o ferrão (Figura 21).
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4.4.10 Tityus mattogrossensis

Principais características: 3,0 a 3,6 cm de comprimento; colorido marrom-claro 

– “camuflado”, com manchas escuras nas pernas e palpos; tronco com manchas 

escuras; metassoma maior em machos do que nas fêmeas; presença de um espinho 

sob o ferrão (Figura 22).

FIGURA 21. Tityus martinpaechi 

e mapa de distribuição

FIGURA 22. Tityus mattogrossensis 

e mapa de distribuição

Foto: Leonardo Souza Carvalho. Mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

4.4.11 Tityus neglectus

Principais características: 5,4 a 7,8 cm de comprimento; colorido geral amarelo-claro, 

com tonalidade marrom ao longo do mesossoma, uma mancha em forma de triângulo 

escuro na região dos olhos; palpos marrom-avermelhados, ponta dos dedos escuros, 

pernas marrom-avermelhadas, mais pálidas do que os palpos; télson com coloração 

escura; presença de um espinho sob o ferrão (Figura 23).

FIGURA 23. Tityus neglectus 

e mapa de distribuição

Foto: Guilherme Reckziegel. Mapa: Denise Candido.
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4.4.12 Tityus strandi

Principais características: 6 a 7 cm de comprimento; colorido geral amarelo ao 

amarelo-amarronzado, télson vermelho-amarronzado; presença de um espinho 

sob o ferrão (Figura 24).

FIGURA 24. Tityus strandi 

e mapa de distribuição

FIGURA 25. Tityus trivittatus 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

4.4.13 Tityus trivittatus  

Principais características: comprimento de 4,3 a 6,2 cm. Coloração amarelo-aver-

melhado com três faixas escuras longitudinais nos tergitos. Pernas amarelo-claro e 

sem manchas, pedipalpos sem manchas. Metassoma sem manchas com o quinto 

segmento mais avermelhado. Ausência de serrilha no metassoma e ausência de 

mancha escura na parte ventral do quinto segmento caudal. Presença de espinho 

subaculear no télson (Figura 25).

4.4.14 Jaguajir agamemnon

Principais características: 10 a 11 cm de comprimento; colorido geral marrom, com 

pernas amareladas e os palpos amarelo-amarronzados; presença de espinho sob 

o ferrão (Figura 26).
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4.4.15 Rhopalurus laticauda

Principais características: 4,0 a 4,5 cm de comprimento. Colorido amarelo-avermelhado, 

basicamente amarelo. O macho possui a cauda e os palpos mais grossos que as 

fêmeas. Ausência de espinho sob o ferrão (Figura 27).

FIGURA 26. Jaguajir agamemnon 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

FIGURA 27. Rhopalurus laticauda 

e mapa de distribuição

4.4.16 Jaguajir rochai

Principais características: 6,0 a 7,2 cm de comprimento; colorido geral amarelo-pálido, 

sem manchas nas pernas e pedipalpos. Ausência de espinhos no ferrão (Figura 28).

FIGURA 28. Jaguajir rochai 

e mapa de distribuição
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4.4.17 Ananteris spp.

Principais características: 2 a 4 cm de comprimento; colorido variando do amarelo 

ao marrom-avermelhado, com manchas escuras no tronco. Espinho presente no 

ferrão (Figura 29).

FIGURA 29. Ananteris spp. 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

4.4.18 Brotheas spp.

Principais características: 5,0 a 7,5 cm de comprimento; colorido variando do amarelo 

ao marrom-avermelhado, por vezes preto. Espinho ausente no ferrão (Figura 30).

FIGURA 30. Brotheas spp. 

e mapa de distribuição

4.4.19 Bothriurus spp.

Principais características: 2,5 a 6,0 cm de comprimento; colorido variando do amarelo 

ao preto. Sendo a cor marrom-avermelhada a mais comum. Ausência de espinho 

no ferrão (Figura 31).
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4.4.20 Thestylus spp.

Principais características: 2,5 a 4,5 cm de comprimento; colorido variando do 

amarelo-escuro ao marrom-escuro, sendo a cor marrom-avermelhada a mais comum. 

Ausência de espinho no ferrão (Figura 32).

FIGURA 31. Bothriurus spp. 

e mapa de distribuição

Foto e mapa: Denise Candido.

Foto e mapa: Denise Candido.

FIGURA 32. Thestylus spp. 

e mapa de distribuição
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5.1 Introdução

Os insetos são invertebrados que têm como principais características o corpo dividido 

em três segmentos (cabeça, tórax e abdômen), três pares de pernas articuladas 

(Superclasse Hexapoda) e um par de antenas. São artrópodes e, portanto, têm exo 

-esqueleto (esqueleto externo). Podem ser alados ou não. Quando alados, apresentam 

um ou dois pares de asas. Estão presentes em quase todos os ecossistemas do 

planeta, e estima-se que mais de 1 milhão de espécies de insetos são conhecidas.

Considera-se que a grande maioria dos insetos são animais úteis. Muitos são 

polinizadores; outros são produtores (abelhas, por exemplo); alguns auxiliam na 

decomposição de materiais. Muitos servem de alimento para animais e para humanos. 

Em contraposição, algumas espécies são prejudiciais ao homem, podendo causar 

danos materiais (pragas de lavouras e cupins) ou danos à saúde, atuando como 

vetores de moléstias (dengue, doença de Chagas, malária etc.).

Algumas espécies de insetos produzem toxinas que são utilizadas como defesa 

contra seus predadores. Enquanto alguns possuem aparato para inoculação dessas 

toxinas e são considerados animais peçonhentos (por exemplo, abelhas, formigas, 

lagartas), outros não possuem tal aparato e são considerados animais venenosos 

(potó, burrinho). Acidentalmente, essas toxinas podem entrar em contato com 

humanos, causando agravos à saúde. Entre as muitas ordens de insetos, três delas 

se destacam no Brasil, devido às suas toxinas.

5.2 Ordem coleoptera (besouros)

São insetos muito conhecidos que possuem as asas anteriores rígidas, em forma de 

estojo. Essas asas recebem o nome de élitros e servem de proteção ao par posterior, 

que tem a função do voo. É uma ordem com inúmeras famílias, gêneros e espécies, 

distribuídos por todo o mundo. No Brasil, das muitas famílias existentes, apenas duas 

possuem espécies de importância em saúde: Meloidae e Staphilinidae.

5.2.1 Família Meloidae

O tamanho dos meloídeos varia entre 15 a 35 mm. A cabeça é geralmente retangular, 

mais larga que o protórax, e este, por sua vez, mais estreito que a base dos élitros 

(Figuras 1, 2 e 3). As espécies mais comuns no Brasil pertencem ao gênero Epicauta. 

A coloração é variada: Epicauta atomaria tem os élitros de cor cinza com pontos 

negros e arredondados; E. suturalis apresenta os élitros negros; e E. scavata tem os 

élitros negros com listras longitudinais amarelas. Estão presentes em todo o território 

brasileiro. Os meloídeos adultos são geralmente destruidores de folhas de plantações, 

como batata, tomate e beterraba. Esses besouros venenosos são conhecidos por 

vários nomes populares, como: caga-fogo, caga-pimenta, papa-pimenta, pimenta, 

potó-grande, potó-pimenta, burrinho, vaquinha e cantárida.



Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde

118

FIGURA 2. Potó-grande 

(Coleoptera, Meloidae, 

Epicauta sp.). A seta aponta 

o protórax

FIGURA 1. Burrinho (Coleoptera, 

Meloidae, Epicauta suturalis). 

A seta aponta a cabeça

Foto: R. Moraes.

Foto: R. Moraes.
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A importância médica ligada a esses besouros deve-se ao fato deles possuírem na 

hemolinfa (sangue dos insetos) um terpeno solúvel em vários solventes orgânicos, 

mas praticamente insolúvel em água, a cantaridina. Somente os machos sintetizam 

a cantaridina, que fica armazenada até o acasalamento, sendo transferida para a 

fêmea no momento da cópula. Quando molestados, esses insetos expelem pelas 

articulações membranosas do corpo a toxina, causando na pele humana vesículas 

semelhantes a queimaduras.

5.2.2 Família Staphylinidae

Os besouros dessa família são facilmente reconhecidos pelos élitros pequenos e 

pelo abdome totalmente exposto. São alongados e de comprimento entre 1 a 10 

mm, geralmente de cor azul ou verde-brilhante. Os estafilinídeos de importância 

médica pertencem ao gênero Paederus spp. A espécie brasileira mais importante 

devido aos acidentes é Paederus brasiliensis. Outras espécies presentes no Brasil 

podem também causar acidentes, são elas: P. amazonicus; P. columbinus; P. fuscipes e 

P. goeldi. A maior concentração de acidentes com esses besouros é nas Regiões Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste. São popularmente chamados de potó, trepa-moleque, 

péla-égua e fogo-selvagem (Figura 4). 

FIGURA 3. Potó-grande Epicauta 

sp. (vista dorsal). A seta aponta 

a base dos élitros

FIGURA 4. Potó. Vista lateral 

e dorsal

Foto: R. Moraes.

Foto: R. Moraes.
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São encontrados em plantações de feijão, batata, algodão, cana, milho e gramíneas 

ao longo das margens de rios. Os potós possuem na hemolinfa uma substância 

chamada pederina, que é uma amida cristalina, solúvel em água e em álcool, 

que inibe a síntese proteica e a cariocinese. Quando o inseto é esmagado contra 

a pele humana, ou mesmo tocado quando caminha sobre o corpo humano, a 

substância vesicante é expelida produzindo uma dermatite.

5.3 Ordem Hymenoptera (abelhas, vespas, marimbondos e formigas)

Os himenópteros são também muito conhecidos, principalmente as abelhas, que 

desempenham papel importantíssimo na natureza, pela produção do mel e outros 

subprodutos. São insetos de tamanho e coloração variados, podendo ser alados 

ou não. Quando alados, as quatro asas são membranosas. Em muitas espécies 

observa-se a organização social, na qual se distinguem as castas de machos, fêmeas 

e operárias. A ligação dos himenópteros com a saúde humana se deve ao fato das 

fêmeas (somente as fêmeas) de várias espécies possuírem aguilhões (ferrões) no 

final do abdome, com glândulas de veneno e capacidade de inoculação de toxinas. 

Esses ferrões são ovipositores modificados para defesa. Nas abelhas, essas estruturas 

pontiagudas e serrilhadas são deixadas juntamente com as glândulas de veneno e 

outras estruturas (exceção feita às “mamangavas”). As abelhas morrem após picarem, 

devido à perda do ferrão juntamente com estruturas corpóreas vitais. Em formigas, 

marimbondos e vespas, os ferrões não se desprendem do inseto.

As principais famílias de himenópteros de importância médica são: Formicidae, 

Vespidae (superfamília Vespoidea) e Apidae (superfamília Apoidea).

5.3.1 Família Formicidae (formigas)

Esta família é constituída por várias subfamílias, com representantes causadores de 

“ferroadas” e “mordidas” com as potentes mandíbulas denteadas. Ponerinae é uma 

subfamília com formigas grandes (até 30 mm), escuras e geralmente carnívoras 

como Paraponera clavata, que mordem e dão dolorosas ferroadas (Figura 5). São 

amplamente distribuídas pelas Américas Central e do Sul. No Brasil, são encontradas 

principalmente na Floresta Amazônica, e são conhecidas pelos nomes populares de: 

tocandira, tucandira, tucandeira, formiga-cabo-verde, formiga-vinte-e-quatro-horas.  

FIGURA 5. Tocandira 

Paraponera clavata. 

A seta indica a poderosa 

mandíbula. Detalhe 

do ferrão

Foto: R. Moraes
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A subfamília Myrmicinae abriga o gênero Solenopsis (formiga-de-fogo ou lava-pés), que 

é responsável por ferroadas capazes de causar reações graves. No Brasil, as espécies 

S. invicta (Sul e Sudeste) e S. richteri são as de maior destaque. As operárias dessas 

formigas podem ser reconhecidas pelas antenas com dez antenômeros, sendo os 

dois últimos maiores que os anteriores, formando uma clava (Figura 6). As operárias 

medem de 3 a 7 mm e a coloração pode ser amarelo-claro, marrom-avermelhado e 

preto-brilhante. Os ninhos em forma de montículos de terra solta estão localizados 

preferencialmente em locais abertos. São agressivas, atacando em grande número 

de indivíduos quando seu formigueiro é molestado. Geralmente se fixam à pele 

do acidentado pelas mandíbulas e ferroam com o aguilhão do abdômen. Ainda 

nessa mesma família, exemplares do gênero Atta (saúva) apenas mordem com 

as grandes mandíbulas e não ferroam.

FIGURA 6. Formiga-de-fogo 

Solenopsis sp. As setas 

indicam as clavas antenais

FIGURA 7. Marimbondo 

caboclo Polistes sp. 

Detalhe do ferrão

Foto: F. J. Zorzenon e J. Justi Jr.

Fotos: R. Moraes.

5.3.2 Família Vespidae (marimbondos e vespas)

Os nomes populares marimbondo e vespa referem-se aos mesmos insetos. Conven-

cionou-se chamar de marimbondo os maiores e vespas os menores. Destacam-se 

como causadores de acidentes algumas espécies da subfamília Polistinae. Espécies 

do gênero Polistes são muito comuns. De coloração avermelhada ou com manchas 

amarelas, são popularmente conhecidas como “marimbondo caboclo” (Figura 7). 

Os marimbondos e vespas geralmente atacam quando molestados e podem ferroar 

várias vezes uma mesma vítima.
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5.3.3 Família Apidae

São as conhecidas abelhas. Diferenciam-se das vespas e formigas por apresentarem, 

entre outras características, o corpo piloso. Destacam-se os exemplares da espécie 

Apis mellifera (subfamília Apinae), chamadas abelha europeia e abelha africanizada 

(Figura 8). Esses himenópteros ferroam e deixam suas estruturas inoculadoras no 

acidentado. Os “aguilhões” (ferrões), que são ovipositores modificados em estrutura 

de defesa, possuem a ponta serrilhada.

FIGURA 8. Abelha europeia 

Apis mellifera. Detalhes 

do ferrão serrilhado

FIGURA 9. Fêmea 

(E) e Macho (D) de 

mamangava Xylocopa sp. 

Detalhe do ferrão

Fotos: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.

Geralmente, após as primeiras picadas, todo o enxame passa a ferroar devido ao 

feromônio de alarme liberado pelas operárias que primeiro ferroaram.

Ainda dentro da subfamília Apinae, estão as mamangavas. São abelhas grandes 

(30 mm), negras ou amarelas. São solitárias e fazem seus ninhos em madeira. 

(Figura 9). Ferroam com o aguilhão e, como as vespas e formigas, não deixam 

o ferrão, tornando-se exceção entre as abelhas. Os exemplares de Xylocopa sp. 

(subfamília Xylocopinae) apresentam os machos amarelos e as fêmeas negras. 

São polinizadores de Castanheira e Maracujá. Também são conhecidas como 

mamangabas ou mamangavas as espécies do gênero Bombus.

5.4 Ordem Lepidoptera (taturanas)

Lagartas de lepidópteros são conhecidas por muitos nomes populares, como 

pararama, oruga, lagarta taturana, lagarta de fogo, lagarta cabeluda, taturana gatinho, 

taturana cachorrinho, lagarta bezerra e outros, que geralmente estão ligados à 

aparência e a sensação de queimação que causam por ocasião do contato com a 
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pele humana. O que essas lagartas têm em comum é que são insetos da Ordem 

Lepidoptera (ordem das borboletas e mariposas), na fase larval. As larvas ou lagartas 

que causam acidentes vão se transformar em mariposas inofensivas (lepidópteros 

noturnos), sendo a única exceção espécies do gênero Hylesia, que abriga mariposas 

com cerdas abdominais que causam dermatites em humanos (Figura 10). São 

conhecidos no Brasil alguns surtos de dermatite por hylesias: Serra do Navio/AP, 

1960; Montes Claros/MG, 1980; litoral sul de São Paulo, 1989; Morretes/PR, 2011; 

Mirabela/MG, 2012.

FIGURA 11. Megalopyge lanata

Apesar de os lepidópteros constituírem uma ordem extremamente grande, com 

milhares de espécies, apenas duas famílias têm importância médica no Brasil, devido 

aos acidentes com suas lagartas.

5.4.1 Família Megalopygidae

As principais espécies da família pertencem a dois gêneros. São elas: Megalopyge 

lanata (Figura 11), Megalopyge albicollis (Figura 12) e Podalia sp. (Figura 13).

FIGURA 10. Hylesia sp. 

(fêmea) e detalhes das 

cerdas abdominais

Fotos: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.
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Nos megalopigídeos, as estruturas inoculadoras de veneno são compostas por um 

conjunto de cerdas semelhantes a espinhos, inseridas em verrugas. Cada cerda 

contém uma única glândula de veneno, basal, inserida no tegumento. Também 

originadas da mesma verruga, existem outras cerdas maiores, semelhantes a “pelos” 

que não perfuram a pele e são desprovidas de glândulas (Figura 14).

O aspecto característico das longas cerdas inofensivas de Podalia sp. faz com que 

essas lagartas sejam conhecidas como taturana-cachorrinho e taturana-gatinho.

FIGURA 12. Megalopyge 

albicolis

FIGURA 13. Taturana 

gatinho. Podalia sp.

Fotos: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.



125

Guia de animais peçonhentos do Brasil

5.4.2 Família Saturniidae, subfamília Hemileucinae

No Brasil, os principais gêneros e espécies são: Automeris sp. (Figura 15), Hylesia sp. 

(Figura 16), Dirphia sp. (Figura 17), Lonomia achelous (Figura 18) e Lonomia obliqua 

(Figura 19).

FIGURA 16. Hylesia sp.

FIGURA 14. “Verruga” 

de megalopigídeo. 

Cerdas longas 

inofensivas e 

cerdas venenosas 

curtas e 

pontiagudas

Fotos: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.

FIGURA 15. Automeris sp.
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Nos saturnídeos, as estruturas inoculadoras de veneno são diferentes do grupo 

anterior. Semelhantes a pequenas “árvores”, tais estruturas são compostas por um 

eixo central com ramificações laterais que recebem o nome de scolus (Figura 20).

FIGURA 17. Dirphia sp.

Fotos: R. Moraes.

FIGURA 18. Lonomia achelous

Fotos: R. Moraes.

FIGURA 19. Lonomia obliqua

Fotos: R. Moraes.
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As glândulas produtoras de toxina estão no ápice de cada espinho (Figura 21) 

Os scoli estão dispostos em todos os segmentos da lagarta, em posição dorso-lateral.

FIGURA 20. Scolus de Lonomia 

obliqua (Família Saturniidae)

FIGURA 21. Ápice da cerda 

de Lonomia obliqua 

mostrando a glândula de 

peçonha alongada

Fotos: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.

Lagartas de lepidópteros peçonhentos são geralmente polífagas e habitam áreas 

rurais ou urbanas, podendo ser atualmente consideradas como animais sinantrópicos. 

Devido à importância das lonomias na saúde pública, decorrente dos acidentes 

hemorrágicos que essas lagartas causam, faz-se necessária maior atenção quanto 

a sua identificação, seus hábitos e sua distribuição geográfica.

5.4.3 Principais características de Lonomia obliqua
 

Os acidentes com lonomias ocorrem com lagartas de quinto e sexto instares. Nesses 

estágios da metamorfose, as lagartas permanecem durante o dia nos troncos das 

árvores, agrupadas em bandos, próximas ao solo, ocasião em que há maior chance 

de contato com humanos (Figura 22).
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O reconhecimento das lagartas nesses instares é possível pelas seguintes 

características: hábito gregário (bandos com muitos exemplares); comprimento 

de aproximadamente 7 cm; tegumento marrom; cerdas verde-musgo e manchas 

dorsais em semicírculos, destacando-se uma maior branca, próxima à cabeça, 

semelhante a uma letra “V” ou “U” (Figura 23). A coloração geral do corpo e manchas 

tem variações que podem confundir a identificação. Dessa forma, somente a 

utilização do colorido na identificação visual não é totalmente segura.

FIGURA 22. Colônia 

de Lonomia obliqua, 

evidenciando seu 

comportamento gregário

Fotos: R. Moraes.
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Fotos: R. Moraes.

FIGURA 23. Detalhe das 

manchas brancas em 

forma de “U” ou “V”, 

de L. obliqua

Devido à semelhança das lagartas com o tronco das árvores, sua presença passa 

despercebida, facilitando o contato acidental, que ocorre principalmente nas 

mãos e braços. As duas espécies de lonomias reconhecidas como causadoras de 

síndrome hemorrágica (L. obliqua e L. achelous) alimentam-se de folhas de árvores 

frondosas. Lonomia obliqua, por exemplo, é encontrada em Aroeira e Cedro, em 

matas conservadas. Devido principalmente aos desmatamentos, nota-se que 

essa espécie tem migrado para pomares, sendo encontradas em árvores frutíferas 

comuns como goiabeira, nespereira, abacateiro e outras, aumentando, dessa forma, 

o número de acidentes. A maior ocorrência de Lonomia obliqua ainda é no Sul do 

Brasil, no período de outubro a abril.

5.4.4 Outras taturanas e mandrovás

Lagartas de outras famílias podem também causar acidentes, sendo, porém, de baixa 

ocorrência e pouca gravidade. São geralmente espécies da família Limacodidae 

(gênero Acharia) que têm cerdas com glândulas de veneno (Figura 24).

FIGURA 24. Lagarta-lesma 

Acharia sp., família 

Limacodidae. Detalhe da 

estrutura de veneno

Fotos: R. Moraes.



Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde

130

Espécies da família Erebidae (antiga Arctiidae) têm cerdas que se desprendem 

facilmente do tegumento, causando irritações na pele por contato mecânico 

(Figura 25).

FIGURA 26. Pararama Premolis 

semirufa (família Erebidae)

Foto: R. Moraes.

Fotos: R. Moraes.

FIGURA 25. Lagarta de família 

Erebidae e detalhe das cerdas 

farpadas

A Premolis semirufa (família Erebidae), de nome popular “pararama” (Figura 26), é 

responsável por uma moléstia de nome Pararamose, que causa deformações nas 

mãos dos seringueiros, no Norte do Brasil.
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FIGURA 27. Eumorpha 

labrucae (Sphingidae)

Foto: R. Moraes.

Foto: R. Moraes.

FIGURA 28. Pseudosphinx 

tetrio (Sphingidae)

Lagartas inofensivas por não possuírem estruturas de inoculação de veneno estão 

representadas por espécies da família Sphingidae (mandrovás, manduruvás ou 

mandorovás) (Figura 27 e 28). Devido ao aspecto grotesco, repugnante ou mesmo 

assustador, que lhes confere proteção contra seus inimigos naturais, essas lagartas 

causam nas pessoas asco, repugnância e medo.
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Outro exemplo de lagarta inofensiva é Phobetron sp. (família Limacodidae). 

Conhecida popularmente como “lagarta-aranha”, que apresenta cerdas sem poder 

de penetração e sem glândulas de veneno. As projeções dorsais do tegumento 

são confundidas com “pernas”. Todas essas características fazem dela um inseto 

de aparência perigosa, embora seja inofensiva (Figura 29).

FIGURA 29. “Lagarta-aranha” 

Phobetron sp.

Fotos: R. Moraes.

5.4.5 Distribuição geográfica de Lonomia sp. e outras lagartas

Para o gênero Lonomia são conhecidas 11 espécies, com distribuição Neotropical. 

A lista completa das espécies americanas está contida no clássico trabalho de 

Lemaire (2002), que relata, para o Brasil, L. obliqua ocorrendo no Sul e Sudeste, e 

L. achelous na Região Norte. Em 1994, foi registrada a presença de L. achelous em 

Minas Gerais (Sudeste) e, recentemente (2018), a ocorrência de L. obliqua em Brasília 

(Centro-Oeste), surgindo, dessa forma, a necessidade de estudos mais detalhados 

da situação geográfica das espécies brasileiras.

Os gêneros Automeris, Dirphia e Hylesia abrigam várias espécies venenosas e estão 

presentes também na região Neotropical.

Embora megalopigídeos, erebídeos e limacodídeos sejam de ocorrência mundial, 

é na região Neotropical sua maior ocorrência. No Brasil, são encontrados em todo 

o território nacional. 
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FIGURA 30. Besouro da 

família Cerambycidae em 

vista ventral e detalhe 

das mandíbulas robustas

Fotos: Eli C. Oliveira.

FIGURA 31. “Barata-d’água” 

Belostoma sp. Vistas 

dorsal e lateral. As setas 

apontam as pernas 

raptoriais e o rostro 

robusto e perfurante.

Fotos: Eli C. Oliveira.

5.5 Insetos não venenosos ou não peçonhentos de importância em 

saúde humana

Alguns insetos podem causar acidentes mecânicos por apresentarem estruturas 

bucais diferenciadas. Esses insetos geralmente “mordem” ou picam sem, contudo, 

produzirem ou injetarem toxinas. Alguns coleópteros (besouros) da família 

Cerambycidae, conhecidos pelo nome de “serra pau”, quando manuseados, 

podem desferir dolorosas mordidas com as poderosas mandíbulas (Figura 30).

Na ordem Hemiptera, exemplares do gênero Belostoma sp. (Figura 31) (família 

Belostomatidae) são aquáticos e predadores. Habitam águas paradas e lentas e podem 

também migrar para piscinas, atraídos pelos focos luminosos. Essas “baratas-d’água”, 

como são conhecidas popularmente, são insetos de grande porte, variando de 10 a 

130 mm. Eventualmente, desferem picadas em pessoas que entram nessas coleções 

d’água. Por serem predadores, têm as pernas anteriores raptoriais, que auxiliam a 

fixação do inseto na presa. O rostro (parte perfurante do aparelho bucal) pequeno, 

porém robusto, é introduzido na pele humana, causando de imediato dor intensa. 
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FIGURA 33. Falso barbeiro 

predador Arilus carinatus 

(Hemiptera, Reduviidae). Vista 

lateral. A seta aponta o rostro 

curvo, pontiagudo e robusto

Fotos: Eli C. Oliveira.

Outros hemípteros predadores não aquáticos, como Zelus sp. (Figura 32) e Arilus 

carinatus (Figura 33), conhecidos popularmente como “falsos barbeiros” (família 

Reduviidae), podem também dar dolorosas picadas com o rostro, causando dor 

intensa. Esses predadores vorazes vivem em todo tipo de vegetação e se alimentam 

sugando os líquidos corpóreos internos de outros insetos. Quando molestados, ou 

mesmo eventualmente por se abrigarem dentro de roupas, podem picar.

Fotos: R. Moraes.

FIGURA 32. Falso Barbeiro 

Zelus sp. (Hemiptera, 

Reduviidae). Vista dorsal
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6.1 Introdução

Myriapoda (miriápodes) é um termo que designa conjuntamente as classes Symphyla, 

Pauropoda, Chilopoda e Diplopoda. Trata-se de um grupo de artrópodes de corpo 

longo, formado por vários segmentos dispostos em série (metâmeros) e munidos de 

pares de pernas articuladas. Somente as duas últimas classes – comuns nos solos 

de regiões tropicais e temperadas – são de relativa importância em saúde e serão 

abordadas neste capítulo.

6.2 Quilópodes (classe Chilopoda)

Os quilópodes são popularmente conhecidos como lacraias ou centopeias, com mais 

de 3.300 espécies descritas no mundo. Na cabeça, há um par de antenas e um par 

de forcípulas, órgãos inoculadores de veneno usado para caça e defesa (Figura 1). 

Em cada segmento do tronco achatado está presente um par de pernas, dispostas 

lateralmente. Vivem enterrados no solo ou sob pedras, cascas de árvore e troncos 

caídos, além de outros ambientes úmidos e protegidos da luz. São predadores de 

insetos e aranhas, mas indivíduos grandes podem abater e consumir pequenos 

vertebrados. Em busca de abrigo, de presas ou parceiros reprodutivos, entram nas 

casas e podem causar acidentes.

FIGURA 1. Morfologia externa 

dos quilópodes (classe 

Chilopoda), com detalhes 

da região anterior (vista dorsal, 

à esquerda; vista ventral, 

à direita).

Fotos: Rogério Bertani.
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Entre os quilópodes, os indivíduos das ordens Scutigeromorpha (escutígeras; 

Figura 2) e Lithobiomorpha (litóbios) possuem apenas 15 segmentos. Pernas e 

antenas são longas nas escutígeras e curtas nos litóbios. As escutígeras são ágeis 

e deslocam-se rapidamente quando incomodadas. Costumam ser encontradas 

em terrenos rochosos. Escutígeras e litóbios não apresentam risco considerável 

para o homem. 

Os exemplares da ordem Geophilomorpha (geófilos; Figura 3) possuem de 27 a até 

quase 2 centenas de segmentos. As antenas e as pernas são curtas. Têm o corpo mais 

alongado, de cor alaranjada ou marrom, vivendo enterrados no solo de ambientes 

úmidos. Também são inofensivos às pessoas.

FIGURA 2. Escutígera 

(Chilopoda: Scutigeromorpha)

FIGURA 3. Geófilo (Chilopoda: 

Geophilomorpha)

Fotos: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.
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Os indivíduos da ordem Scolopendromorpha (escolopendras; Figura 4) possuem 21 

ou 23 segmentos com pernas e podem superar 30 centímetros de comprimento. São 

comuns, ágeis e agressivos, características às quais se atribui o potencial do grupo 

de causar acidentes. Localizadas no último segmento, as pernas anais podem ser 

modificadas e conter pequenos espinhos. Quando molestadas, as escolopendras 

levantam a parte posterior do corpo e o par de pernas anais, que agem como pinças 

beliscando o agressor. Porém, a inoculação de toxinas ocorre através das forcípulas 

(Figura 1), na extremidade oposta. Os compostos presentes na secreção glandular 

incluem enzimas como proteases com atividade miotóxica, cardiotóxica e neurotóxica. 

Dor, eritema e edema são os principais sintomas reportados. O tratamento envolve 

o uso de anestésicos, analgésicos e anti-histamínicos. Geralmente, a evolução é 

benigna e não resulta em sequelas, mesmo sem intervenção médica.

FIGURA 4. Escolopendra (Chilopoda: 

Scolopendromorpha)

Fotos: Rogério Bertani.

6.3 Diplópodes (classe Diplopoda)

Os diplópodes são popularmente conhecidos como piolhos-de-cobra, embuás, 

gongos ou gongolos, representados por mais de 12 mil espécies no planeta. 

Na cabeça, há um par de antenas, e o aparelho bucal tem função mastigatória 

(Figura 5). Não há um órgão para inoculação de veneno, como no caso dos 

quilópodes. Os segmentos do tronco, a partir do quinto, apresentam-se fundidos 

aos pares. Esses diplossegmentos possuem dois pares de pernas cada um. 

O segmento posterior (télson) é ápode. Seu tamanho varia entre 2 mm até mais de 

20 cm de comprimento. Entre os diplópodes grandes mais comuns, aqueles com 

o corpo cilíndrico são reunidos na superordem Juliformia (juliformes; Figura 6); os 

exemplares da ordem Polydesmida (polidésmidos; Figura 7) possuem projeções 

laterais nos segmentos.
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FIGURA 5. Morfologia externa dos 

diplópodes (classe Diplopoda), 

com detalhes da região anterior 

(vista lateral, à esquerda; vista 

ventral, à direita)

FIGURA 6. Juliforme (Diplopoda: 

Juliformia)

Fotos: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.
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Os diplópodes vivem em ambientes úmidos e escuros: no solo, sob o folhiço, cascas 

de árvores ou troncos caídos. Alimentam-se de matéria vegetal em decomposição, 

contribuindo para a ciclagem de minerais, em um papel ecológico combinado ao 

das minhocas. Os diplópodes deslocam-se mais lentamente que os quilópodes e 

enrolam-se quando incomodados (Figura 8). Condições ambientais propícias podem 

desencadear a atividade massiva de diplópodes na superfície do solo, resultando 

na invasão de domicílios em áreas periféricas de cidades.

FIGURA 8. Diplópode juliforme 

enrolado, em postura defensiva

FIGURA 7. Polidésmido 

(Diplopoda: Polydesmida)

Fotos: Rogério Bertani.

Fotos: Rogério Bertani.

Secreções tóxicas são liberadas por meio de orifícios nas laterais do corpo (ozópo-

ros). Essas secreções são irritantes e têm a função de repelir possíveis predadores 

(Figura 9). Entre as toxinas, há alcaloides, terpenos, benzoquinonas, hidroquinonas, 

ésteres de ácidos graxos, componentes alifáticos e fenóis. Os polidésmidos pro-

duzem ácido cianídrico. As pessoas podem detectá-lo pelo odor de amêndoas. 

Na quantidade em que é expelido, esse produto é fatal apenas para alguns artrópodes 

ou pequenos vertebrados. Os juliformes liberam quinonas, agentes oxidantes que podem 

ser borrifados a certa distância. O contato com essas substâncias pode produzir sensação 

de ardência, com formação de vesículas, ulcerações e processo inflamatório. O incômodo 

pode ser aliviado na lavagem com água. As regiões mais afetadas – mãos, pés – em geral 

sofrem apenas uma hiperpigmentação. A evolução é benigna, dispensando intervenção 

médica. Quando os olhos são atingidos, é indicado o acompanhamento oftalmológico. 
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FIGURA 9. Secreção liberada após 

manuseio de diplópode juliforme

Fotos: Rogério Bertani.
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7.1 Introdução

Os envenenamentos por peixes peçonhentos são os mais comuns nos ambientes 

fluviais, enquanto os acidentes por ouriços-do-mar, cnidários (águas-vivas e caravelas) 

e peixes peçonhentos constituem as principais ocorrências observadas nas regiões 

costeiras. Os peixes peçonhentos que causam a maioria dos acidentes nos ambientes 

fluviais e marinhos são os mesmos (bagres e arraias).

Animais aquáticos podem ser peçonhentos, venenosos ou traumatizantes. 

Os peçonhentos podem inocular toxinas através de ferrões e espículas, como 

nos envenenamentos por arraias, bagres marinhos e fluviais (mandis), niquins ou 

peixes-sapo, mangangás ou peixes-escorpião e cnidários (águas-vivas e caravelas). 

Os acidentes por animais aquáticos venenosos são ocasionados pela ingestão de 

peixes e outros animais que acumulam substâncias tóxicas em seus organismos, 

como os baiacus (família Tetraodontidae), que possuem uma potente neurotoxina 

chamada tetrodotoxina em seus tecidos. Alguns animais não venenosos podem 

se tornar tóxicos quando malconservados ou contaminados por microrganismos 

(dinoflagelados e cianobactérias) ou ainda substâncias químicas, como o mercúrio. 

Essas situações, embora raras, são possíveis de acontecer, como visto em episódios 

recentes de escombroidismo (intoxicação histamínica pela conservação inadequada 

de peixes da família dos atuns e da doença de Haff, uma rabdomiólise grave que 

surge após o consumo de alguns peixes marinhos e fluviais, provavelmente causada 

por toxinas). 

Animais aquáticos traumatizantes provocam ferimentos por meio de mordeduras, 

espículas corporais, invasão de orifícios naturais humanos ou descargas elétricas. São 

exemplos desse grupo os ouriços-do-mar pretos (Echinometra lucunter), as piranhas 

(família Serrasalmidae), alguns candirus hematófagos (família Trichomycteridae), 

algumas espécies de esponjas marinhas e de água doce e o poraquê (Electrophorus 

electricus), peixe capaz de desferir descargas elétricas de até 600 volts.

7.2 Cnidários

Cnidários (águas-vivas e caravelas) são animais de aspecto gelatinoso, de vida livre ou 

não, que apresentam tentáculos dotados de cnidócitos, células de defesa portadoras 

de nematocistos. Essas organelas apresentam em seu interior um filamento enrolado 

capaz de inocular toxinas. 

As classes de cnidários ligadas a acidentes em humanos, no Brasil, são quatro: 

Anthozoa (anêmonas e corais, que são fixos ao substrato), Hydrozoa (as típicas 

caravelas, com seu balão flutuador de cor púrpura e a pequena espécie Olindias 

sambaquiensis), Scyphozoa (principalmente a espécie Chrysaora lactea) e Cubozoa 

(as cubomedusas Tamoya haplonema e Chiropsalmus quadrumanus, responsáveis 

pelos acidentes mais graves em seres humanos e fáceis de reconhecer pelo corpo 

de aspecto cuboide com quatro tentáculos longos) (Figuras 1, 2, 3, 4 e 5).



Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde

146

FIGURA 1. As anêmonas 

pertencem a uma classe 

de cnidários que é fixa ao 

substrato, mas é capaz de 

envenenar humanos, assim 

como os corais

FIGURA 2. A caravela 

portuguesa é um hidrozoário 

que provoca acidentes 

que podem ser graves 

principalmente nas Regiões 

Norte e Nordeste do Brasil

FIGURA 3. A espécie de 

hidrozoário Olindias 

sambaquiensis é 

responsável, com a 

espécie Chrysaora 

lactea, por surtos 

de milhares de 

acidentes anuais na 

Região Sul do País

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.
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Todos estes animais apresentam cnidócitos, principalmente nos tentáculos, e 

a gravidade dos acidentes varia de acordo com a quantidade de nematocistos 

disparados e com a área corporal comprometida da vítima. Os nematocistos presentes 

nos tentáculos de cnidários são organelas de defesa que disparam por osmose ou 

pressão e injetam toxinas profundamente na pele da vítima. A peçonha é composta 

por polipetídeos que causam alterações no transporte dos canais de sódio e de 

cálcio, liberando mediadores inflamatórios que atuam no miocárdio e nos tecidos 

nervoso, hepático e renal.

FIGURA 4. Chrysaora 

lactea, um Scyphozoa 

que provoca surtos 

de acidentes na 

Região Sul, durante os 

períodos de veraneio

FIGURA 5. As cubomedusas, 

como as caravelas, têm 

tetáculos longos e podem 

provocar acidentes graves 

pela maior área de contato 

com a vítima. Na foto, vê-se 

a espécie Chiropsalmus 

quadrumanus

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.
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7.3 Peixes peçonhentos

7.3.1 Bagres marinhos e fluviais (mandis)

Os peixes associados ao maior número de acidentes por peixes peçonhentos em 

humanos nos rios, lagos e litoral brasileiros são os bagres. Estes são caracterizados 

por possuírem a cabeça achatada, longos barbilhões ao redor da boca e ferrões 

serrilhados nas nadadeiras peitorais e na nadadeira dorsal (Figura 6 e Figura 7). 

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.

Os acidentes acontecem durante a manipulação desses animais (na retirada do peixe 

do anzol ou da rede de pesca) ou quando são pisoteados nas praias, após serem 

descartados por pescadores (Figura 8). Nem todos os bagres possuem toxinas nos 

ferrões e por vezes os acidentes são apenas traumáticos. 

FIGURA 6. Bagre marinho 

(Genidens genidens, 

o bagre-urutu). Na 

Região Sudeste, é o 

peixe peçonhento 

marinho mais ligado aos 

acidentes em humanos

FIGURA 7. Bagre fluvial 

(Pimelodus maculatus, 

o mandi-amarelo ou 

mandijuba). Presente 

em quase todo o País, 

é o maior causador de 

acidentes em ambientes 

fluviais brasileiros
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Os bagres que mais causam envenenamentos são das famílias Ariidae (marinhos) e 

Pimelodidae (fluviais). Nos rios e lagos, as espécies mais importantes pertencem aos 

gêneros Pimelodus (mandis-amarelos, mandijubas) e Pimelodella (mandis-chorões), 

enquanto nos ambientes costeiros as espécies pertencentes aos gêneros Cathorops 

e Genidens (bagre-amarelo e bagre-urutu) merecem maior destaque. A maior parte 

das espécies de bagres e mandis contêm células glandulares sob o tegumento 

dos ferrões, por meio dos quais toxinas são inoculadas, provocando dor e necrose 

(neurotoxicidade e proteólise). A composição e a ação dessas toxinas não são bem 

conhecidas, mas certamente causam importante vasoconstrição arteriolar, o que 

precipita a dor e a necrose observadas.

7.3.2 Arraias

As arraias são peixes cartilaginosos que possuem o corpo na forma oval ou 

elíptica, achatadas dorsoventralmente. Apenas as espécies pertencentes à ordem 

Myliobatiformes possuem de um a quatro ferrões na cauda, com bordas serrilhadas 

e recobertos por um epitélio glandular rico em células secretoras de toxinas, que 

se rompem quando em contato com a vítima, provocando manifestações locais e 

sistêmicas (Figuras 9, 10 e 11). A peçonha das arraias não é injetada, e sim flui para 

o ferimento quando o epitélio glandular se rompe quando da entrada do ferrão. 

FIGURA 8. Bagre-urutu 

(Genidens genidens) preso pelo 

ferrão ao pé de um banhista

Foto: Vidal Haddad Jr.
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FIGURA 10. Potamotrygon 

motoro, a arraia fluvial 

mais comum no País

FIGURA 11. Os ferrões das 

arraias são constituídos 

de dentina e são 

serrilhados, sendo difíceis 

de retirar do ponto 

de entrada. Notar no 

detalhe o ferrão sem 

a mucosa peçonhenta 

(descarregada)

FIGURA 9. Arraia marinha do 

gênero Dasyatis, as arraias- 

-lixa ou arraias-prego. São 

as arraias mais comuns no 

litoral brasileiro

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.
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No Brasil, as arraias que causam acidentes em ambiente costeiro pertencem às 

famílias Dasyatidae (arraias-prego ou arraias-lixa), Myliobatidae (arraias-chita ou 

arraias-pintadas) e Rhinopteridae (arraias-ticonhas). Já nos ambientes fluviais, estas 

pertencem à família Potamotrygonidae (arraias-de-fogo). 

As espécies marinhas ocorrem em todo o litoral brasileiro. Já as arraias fluviais 

ocorrem em toda a região amazônica (incluindo as bacias dos rios Araguaia e 

Tocantins) e no Pantanal. Na bacia do rio Paraná, recentemente elas ampliaram sua 

área de distribuição para os rios Paranapanema e Tietê, em função da destruição 

de barreiras naturais devido à construção de usinas hidrelétricas. 

Pelo menos 20 substâncias tóxicas já foram identificadas no epitélio glandular que 

recobre os ferrões das arraias. Suas ações, oriundas principalmente da atividade 

enzimática da serotonina, 5-nucleotidase, fosfodiesterase, protease e hialuronidase, 

provocam intensa vasoconstrição, que conduz à cianose e à necrose. Toxinas com 

atividades edematogênica e nociceptiva também são conhecidas, mas seu mecanismo 

de ação ainda não está bem elucidado. 

7.3.3 Niquim ou peixe-sapo

Os acidentes por niquins ou peixes-sapo (Batrachoididae) são comuns nos estuários 

das Regiões Norte e Nordeste do Brasil. São peixes de pequeno porte (até 15 cm), 

portadores de quatro espículas ocas conectadas a glândulas de veneno: duas no 

dorso e uma em cada região pré-opercular (Figura 12). 

Os niquins permanecem semienterrados na areia ou lodo e, quando pisados, injetam 

peçonha através de um sofisticado aparato de inoculação, que faz a inoculação do 

veneno ser profunda.

Os indivíduos pertencentes ao gênero Thalassophryne (ex.: T. nattereri, T. punctata 

e T. amazonica) estão entre as espécies mais comumente observadas em áreas 

estuarinas com elevada ocorrência de acidentes por niquins. A peçonha do niquim 

possui propriedades proteolíticas e neurotóxicas. Estudos experimentais avaliaram 

as atividades edematogênica, nociceptiva e necrosante de um grupo de toxinas 

de T. maculosa e T. nattereri, demonstrando serem estas capazes de provocar 

lesão inflamatória local e alterações acentuadas na hemodinâmica microvascular 

(representadas por depósitos de fibrina e formação de trombos, seguida por completa 

estase venular e contração arteriolar). 

FIGURA 12. Thalassophryne 

nattereri, uma das espécies de 

niquim ou peixe-sapo. Notar os 

espinhos dorsais e pré- 

-operculares conectados às 

glândulas de veneno (esquerda)

Foto: Vidal Haddad Jr.
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7.3.4 Peixe-escorpião e peixe-leão

O peixe-escorpião, conhecido nas diversas regiões do País como beatriz, mamangá, 

mamangava, niquim-das-pedras e peixe-pedra, pertence à família Scorpaenidae e 

ocorre em toda a costa brasileira. As espécies mais comuns são o Scorpaena plumieri 

e S. brasiliensis. É um peixe que se camufla em fundos rochosos e arenosos, não 

vitimando banhistas, mas podendo causar acidentes em mergulhadores e pescadores. 

A peçonha fica nos raios das nadadeiras peitorais e dorsal do peixe (Figura 13).

FIGURA 13. Os peixes 

escorpião Scorpaena 

plumieri (acima) e Scorpaena 

brasilieinsis são os peixes de 

peçonha mais potente entre 

todos os peixes brasileiros

Foto: Vidal Haddad Jr.

O peixe-leão também pertence à família Scorpaenidae, embora não seja nativo do 

Oceano Atlântico. Seu comércio por aquariofilistas foi responsável pela introdução 

de espécies do gênero Pterois (ex.: P. volitans) nos Estados Unidos e no Mar do 

Caribe, onde o animal já é considerado uma ameaça à biodiversidade nativa e à 

saúde pública (Figura 14). Recentemente, peixes-leão foram capturados no litoral 

da Região Nordeste, o que torna a colonização do litoral brasileiro uma realidade. 

O envenenamento também é causado pelo epitélio peçonhento dos raios das 

nadadeiras. No Brasil, um envenenamento já foi registrado em um pescador do 

Ceará. Outro problema crescente no País é o comércio de espécies exóticas 

potencialmente nocivas à saúde humana. As peçonhas do peixe-escorpião e do 

peixe-leão são extremamente potentes, com intenso efeito neurotóxico (dor) e 

importante efeito proteolítico (necrose), capaz de provocar efeitos sistêmicos na 

musculatura e sistema respiratório, o que não ocorre nos outros peixes peçonhentos 

no País, cuja peçonha tem efeito local.
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7.4 Animais aquáticos venenosos  

7.4.1 Baiacus

Baiacus são peixes da ordem Tetraodontiformes que habitam os mares e alguns rios 

do Brasil. Muitas espécies acumulam uma potente neurotoxina em seus tecidos: a 

tetrodotoxina (TTX).

Ao contrário do que ocorre no Japão, a intoxicação por ingestão de baiacu é rara no 

Brasil, e costuma estar associada ao consumo de indivíduos dos gêneros Lagocephalus 

(baiacus-araras) e Sphoeroides (baiacus-pinima) (Figuras 15 e 16). Os baiacus-arara 

são maiores, mais coloridos e têm níveis menos elevados de tetrodotoxina, uma 

potente bloqueadora da atividade muscular. Já os baiacus-pinima ou pintados têm 

níveis elevados e são responsáveis pela maioria dos envenenamentos no Brasil. A 

tetrodotoxina, provavelmente sintetizada por bactérias simbiontes, é encontrada 

nos baiacus, principalmente nas vísceras (ex.: gônadas, fígado e baço) e na pele. 

A limpeza do peixe, com extração de vísceras e pele, não confere segurança ao 

consumo, e os baiacus sempre serão perigosos quando ingeridos. Os baiacus-pinima 

são especialmente perigosos e fáceis de identificar.

Figura 16

FIGURA 14. Peixes-leão 

(Pterois volitans) são peixes 

muito singulares, de 

aspecto único, que causam 

acidentes em aquaristas e 

podem colonizar a costa 

brasileira após uma invasão 

no Caribe

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.

FIGURA 15. Baiacu-arara 

(Lagocephalus sp.). São os 

mais consumidos no País e 

os níveis de tetrodotoxina 

são mais baixos, mas sempre 

existe risco no consumo
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7.5 Animais traumatizantes

7.5.1 Ouriços-do-mar 

Equinodermos são animais marinhos pertencentes ao filo Echinodermata, sendo os 

principais representantes os ouriços-do-mar, as estrelas-do-mar e os pepinos-do-mar. 

Os ouriços-do-mar são fáceis de identificar: o corpo é arredondado, com inúmeras 

espículas na superfície. Os acidentes que acontecem quando são pisados. 

Algumas espécies de ouriços-do-mar do gênero Diadema são peçonhentas e podem 

causar acidentes com repercussões locais e sistêmicas. São animais encontrados em 

alto mar e não tem importância epidemiológica nos acidentes por animais marinhos. 

Os traumas provocados pelos espinhos corporais de ouriços-do-mar preto são, no 

entanto, os acidentes mais comuns nos banhistas nas praias brasileiras. A maioria 

dos ouriços-do-mar da costa brasileira pertence à espécie Echinometra lucunter 

(ouriços-do-mar pretos) e provocam acidentes traumáticos (Figura 17).

FIGURA 17. Ouriços-do-mar 

Lytechinus sp. (esquerda) 

e o pindauna ou ouriço- 

-do-mar preto Echinometra 

lucunter (direita)

FIGURA 16. Baiacu-pinima 

(Sphoeroides sp.). Notar as 

manchas na pele. O consumo 

desse gênero é perigoso e está 

associado a óbitos no País

Foto: Vidal Haddad Jr.

Foto: Vidal Haddad Jr.
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8.1 Introdução

No Brasil, a maioria dos registros de acidentes por animais peçonhentos ocorre por 

escorpiões, seguido das notificações por aranhas e serpentes. Enquanto o primeiro 

é um acidente predominantemente urbano, o último ocorre, na maioria das vezes, 

em áreas rurais. As circunstâncias dos acidentes também mudam, de acordo com 

o animal causador: acidentes ofídicos ocorrem durante o trabalho rural e acometem 

mais pessoas do sexo masculino. Já os acidentes escorpiônicos atingem ambos os 

sexos na mesma frequência, e costumam ocorrer dentro de casa, durante atividades 

e ações rotineiras. Acidentes por aranhas armadeiras ocorrem em maior frequência 

nas mãos e nos pés. Já os acidentes por aranhas-marrom são mais distribuídos pelo 

corpo, visto que tais acidentes costumam ocorrer ao esmagar a aranha com alguma 

parte do corpo. Desse modo, alguns cuidados simples e específicos para cada tipo 

de animal podem evitar boa parte destes acidentes.

Algumas crenças populares para o tratamento de acidentes por animais peço-

nhentos ainda são muito difundidas no interior do Brasil. Alguns dos procedimentos 

utilizados são equivocados e podem contribuir para o agravamento do quadro de 

envenenamento, como é o caso da utilização de torniquete nos acidentes ofídicos 

ou a aplicação, no local da picada, de substâncias exógenas, como borra de café, 

vinagre, urina etc. A forma mais adequada de lidar com tais acidentes é manter o 

acidentado calmo e levá-lo o mais rapidamente possível ao atendimento médico, 

de preferência nos locais de referência para aplicação de antiveneno.

Uma forma eficiente de alertar a população sobre prevenção dos acidentes é a 

produção de materiais educativos e a sua disponibilização em locais de grande 

movimento, ilustrando, de maneira simples e direta, as principais medidas de 

prevenção e cuidados em casos de acidentes.

Animais peçonhentos não devem ser tocados, ainda que possam parecer mortos. 

Essa é a primeira regra para se evitar acidentes. Adicionalmente, uma série de 

medidas podem ser tomadas para reduzir os riscos. Conhecer os hábitos dos 

animais é fundamental para se evitar alguns riscos. Baseado nisso, os principais 

comportamentos ou ações que podem ajudar a prevenir acidentes serão discutidos 

a seguir, especificamente para cada grupo de animal. 

8.2 Prevenção de acidentes ofídicos

	  Usar botas de cano alto ou perneira de couro, botinas e sapatos durante trilhas em 

matas e atividades rurais pode evitar cerca de 75% dos acidentes ofídicos.

	  No amanhecer e no entardecer, evitar a aproximação de vegetação muito próxima 

ao chão, gramados ou até mesmo jardins, pois é nesse momento que serpentes 

estão em maior atividade.

	  Não montar acampamento próxima a áreas onde normalmente há roedores 

(plantações, pastos ou matos) e, por conseguinte, maior número de serpentes.
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	  Usar luvas de aparas de couro para manipular folhas secas, montes de lixo, lenha, 

palhas etc. Não colocar as mãos em buracos. Cerca de 20% das picadas atingem 

mãos ou antebraços.

	  Durante trilhas em áreas de mata, olhar com atenção o caminho a ser percorrido e 

ter cuidado onde apoia as mãos.

	  Evitar piqueniques às margens de rios, lagos ou lagoas, e não se encostar em 

barrancos durante pescarias ou outras atividades.

	  Serpentes se abrigam em locais quentes, escuros e úmidos. Deve-se ter cuidado 

ao mexer em pilhas de lenha, palhadas de feijão, milho ou cana, e ao revirar 

cupinzeiros.

	  Serpentes se alimentam de ratos e, por isso, deve-se controlar o aparecimento 

destes roedores nas residências. Limpar paióis e terreiros, não deixar lixo acumula-

do, fechar buracos de muros e frestas de portas.

	  Evitar acúmulo de lixo ou entulho, de pedras, tijolos, telhas e madeiras, bem como 

não deixar mato alto ao redor das casas. Isso atrai e serve de abrigo para pequenos 

animais, que servem de alimentos às serpentes.

8.3 Prevenção de acidentes por aranhas

	  Manter jardins e quintais limpos. Evitar o acúmulo de entulhos, folhas secas, lixo 

doméstico, material de construção nas proximidades das casas.

	  Evitar folhagens densas (plantas ornamentais, trepadeiras, arbusto, bananeiras e 

outras) junto a paredes e muros das casas. Manter a grama aparada.

	  Limpar periodicamente os terrenos baldios vizinhos, pelo menos, numa faixa de 

um a dois metros junto das casas.

	  Sacudir roupas e sapatos antes de usá-los, pois as aranhas podem se esconder 

neles e picar ao serem comprimidos contra o corpo.

	  Não pôr as mãos em buracos, sob pedras e troncos podres.

	  Usar calçados e luvas de raspas de couro.

	  Vedar frestas e buracos em paredes, assoalhos e vãos entre o forro e paredes, 

consertar rodapés despregados, colocar soleiras nas portas e telas nas janelas.

	  Usar telas em ralos do chão, pias ou tanques.

	  Combater a proliferação de insetos para evitar o aparecimento das aranhas que 

deles se alimentam.

	  Afastar as camas e berços das paredes. Evitar que roupas de cama e mosquiteiros 

encostem no chão. Inspecionar sapatos e tênis antes de calçá-los.
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	  Preservar os inimigos naturais de escorpiões e aranhas: aves de hábitos noturnos 

(coruja, joão-bobo), lagartos, sapos, galinhas, gansos, macacos, coatis, entre ou-

tros (na zona rural).

8.4 Prevenção de acidentes escorpiônicos

	  Acondicionar lixo domiciliar em sacos plásticos ou outros recipientes que possam 

ser mantidos fechados, para evitar baratas, moscas ou outros insetos de que se 

alimentam os escorpiões. 

	  Combater a proliferação de baratas no intradomicílio. No caso da utilização de 

pesticidas, recomenda-se o uso de formulações do tipo gel ou pó. Esta atividade 

deve ser executada somente por profissionais de empresas especializadas.

	  Manter jardins e quintais limpos. Evitar o acúmulo de entulhos, folhas secas, lixo 

doméstico e materiais de construção nas proximidades das casas. Usar calçados e 

luvas de raspas de couro nas tarefas de limpeza em jardins e quintais.

	  Evitar folhagens densas (plantas ornamentais, trepadeiras, arbusto, bananeiras e 

outras) junto a paredes e muros das casas. Manter a grama aparada.

	  Solicitar ao proprietário ou, no impedimento deste, à prefeitura, a limpeza periódica 

de terrenos baldios vizinhos, pelo menos, numa faixa de um a dois metros junto 

às casas.

	  Sacudir e examinar roupas e sapatos antes de usá-los, pois escorpiões podem se 

esconder neles e picam ao serem comprimidos contra o corpo.

	  Evitar colocar as mãos sem luvas em buracos, sob pedras, troncos podres e em 

dormentes da linha férrea.

	  Nas casas e nos apartamentos utilizar soleiras nas portas e janelas, telas em ralos 

do chão, pias e tanques. Vedar frestas e buracos em paredes, assoalhos e vãos 

entre o forro e a parede. Consertar rodapés despregados.

	  Afastar as camas e os berços das paredes. Evitar que roupas de cama e mosqui-

teiros encostem no chão. Não pendurar roupas nas paredes.

	  Preservar os inimigos naturais de escorpiões: aves de hábitos noturnos (coruja, 

joão-bobo), lagartos, sapos, galinhas, gansos, macacos, quatis, entre outros.

8.5 Prevenção de acidentes por lagartas

	  Alertar crianças sobre a presença de lagartas em troncos de árvores, folhas e grave-

tos, ensinando-as a verificar a presença delas antes de brincar em jardins e pomares.

	  Ao coletar frutas no pomar, realizar atividades de jardinagem ou, em qualquer outra 

em ambientes silvestres, observar bem troncos, folhas e gravetos antes de manu-

seá-los, fazendo sempre o uso de luvas de raspa de couro para evitar o acidente.
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	  A incidência maior de acidentes deve-se a desmatamento, queimadas, extermí-

nio de predadores naturais, loteamentos sem planejamento e sem avaliação do 

impacto ecológico que isso acarreta, obrigando a procura dessas espécies por 

outros ambientes para sobreviver, onde se dá o contato com o homem.

8.6 Prevenção de acidentes por abelhas, vespas e marimbondos

	  Não mexer em colmeias e vespeiros. Caso estejam em áreas de risco de acidente, 

contate a autoridade local competente para a remoção.

	  A remoção das colônias de abelhas situadas em lugares públicos ou residências 

deve ser efetuada por profissionais devidamente treinados e equipados, preferen-

cialmente à noite ou ao entardecer, quando os insetos estão calmos.

	  Evite aproximar-se de colmeias de abelhas africanizadas sem estar com vestuário 

e equipamentos adequados (macacão, luvas, máscara, botas, fumigador etc.).

	  Evite caminhar e correr na rota de voo das abelhas.

	  Barulhos, perfumes fortes, desodorantes, o próprio suor do corpo e cores escuras 

(principalmente preta e azul-marinho) desencadeiam o comportamento agressivo 

e, consequentemente, o ataque de abelhas.

	  Sons de motores de aparelhos de jardinagem, por exemplo, exercem extrema 

irritação em abelhas. O mesmo ocorre com som de motores de popa.

	  No campo, o trabalhador deve ficar atento para a presença de abelhas, principal-

mente no momento de arar a terra com tratores.

8.7 Prevenção de acidentes por animais aquáticos

	  Quando o envenenamento acontece por um cnidário isolado (água-viva ou ca-

ravela), pouco se pode fazer em termos preventivos. Entretanto, quando massas 

populacionais desses animais chegam às praias em tempos de veraneio (blooms), 

os guarda-vidas podem alertar a população com cartazes ou proibir o banho de 

mar em certas áreas.

	  Alerte outros banhistas quanto à presença de águas-vivas e caravelas, e não mexa 

em animais encontrados na areia.

	  Ouriços-do-mar são os animais que mais provocam acidentes em banhistas, mas 

a espécie predominante na costa brasileira não envenena, causando somente 

lesões traumáticas pelas espículas. Colônias de ouriços-do-mar são comuns no 

litoral, especialmente entre pedras e piscinas naturais, devendo ser feitas campa-

nhas de alerta para os banhistas.

	  Peixes peçonhentos (arraias, bagres, peixes-escorpião) causam acidentes em 

pescadores, sendo as campanhas dirigidas para este segmento da população, 

com bons resultados. Uma exceção são bagres pisados por banhistas nas praias. 
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A prevenção de acidentes deve ser no sentido de alertar os banhistas sobre cui-

dados durante caminhadas na praia e aos pescadores durante a retirada desses 

peixes da rede ou do anzol.

	  Arraias de água doce são comumente pisadas em rios e lagos do interior do Brasil, 

e o simples fato de arrastar os pés (sem levantá-los) quando atravessando corren-

tes faz o peixe se afastar e evita acidentes.

8.8 Prevenção de acidentes por outros animais peçonhentos 

       ou venenosos

	  Afastar-se de luminárias, principalmente com lâmpadas de mercúrio de fluores-

centes, quando ocorrer surtos de Hylesia. Troque as roupas de cama antes de 

dormir e limpe as cerdas microscópicas de móveis, utilizando um pano úmido.

	  Ao perceber que um potó pousou sobre a pele, não se deve tocá-lo, mas tentar 

expulsá-lo de uma vez, soprando energicamente sobre ele. Em seguida deve-se 

lavar a área de contato com água abundante e sabão.

	  Não consumir peixes sabidamente venenosos, como o baiacu.

	  Verificar a presença de formigas e formigueiros antes de montar acampamento.

	  Tampar ralos, usar soleiras nas portas, verificar roupas e calçados e evitar pôr as 

mãos em troncos e cupinzeiros com as mãos desnudas não só previnem acidentes 

por aranhas e escorpiões, como também evitam acidentes com lacraias.

8.9 Primeiros-socorros

	  Em caso de acidente, procure atendimento médico imediatamente.

	  Fotografe ou informe ao profissional de saúde o máximo possível de características 

do animal, como: tipo de animal, cor, tamanho etc.

	  Se possível, e caso tal ação não atrase a ida do paciente ao atendimento médico, 

lave o local da picada, mordida ou contato com água e sabão (exceto em aciden-

tes por águas-vivas ou caravelas). No caso de acidentes com lagartas, a água deve 

ser fria ou gelada.

	  Mantenha a vítima em repouso e com o membro acometido elevado até a chega-

da ao pronto-socorro.

	  Em caso de acidentes ofídicos, dê água potável para a vítima beber.

	  Em acidentes nas extremidades do corpo, como braços, mãos, pernas e pés, retire 

acessórios que possam levar à piora do quadro clínico, como anéis, pulseiras, fitas 

amarradas e calçados apertados.

	  Em caso de acidentes por escorpiões, aranhas e peixes peçonhentos, compressas 

mornas podem ajudar a aliviar a dor.
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	  Especificamente em casos de acidentes com águas-vivas e caravelas, primeira-

mente, para alívio da dor, use compressas geladas de água do mar (ou pacotes 

fechados de gelo – cold packs – envoltos em panos, se disponível). A remoção 

dos tentáculos aderidos à pele deve ser realizada de forma cuidadosa, preferen-

cialmente com uso de pinça, lâmina ou cartão de banco. Aplique vinagre para 

desativar os tentáculos aderidos à pele.

	  A remoção do ferrão de abelhas pode ser feita apenas por raspagem com lâminas, 

e não com pinças. A remoção com pinças pode resultar na inoculação das toxinas 

ainda existentes no ferrão.

	  Não amarrar (torniquete) o membro acometido e, muito menos, corte, queime, 

esprema ou aplique qualquer tipo de substância (pó de café, álcool, terra, folhas, 

fezes, entre outros) no local da picada, mordedura ou contato.

	  Não fazer curativo no local da picada, mordedura ou contato, pois pode favorecer 

a ocorrência de infecção.

	  Não dar bebidas alcoólicas ao acidentado ou outros líquidos como álcool, gasolina 

ou querosene, pois além de não terem efeito contra a peçonha, podem causar 

problemas gastrointestinais na vítima.

	  Não tentar “chupar o veneno”. Essa ação apenas aumenta as chances de infecção 

no local.

	  Não utilizar urina, água-doce e gelo no local do acidente por caravelas ou águas-vivas.
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